
Sicredi Dexis inaugura
nova agência na cidade
A inauguração acontecerá nesta sexta, 6, às 19 horas,
na Avenida Independência, 1.111, no bairro Alto,
com a presença do presidente Wellington Ferreira
A Sicredi Dexis consolidará sua
atuação estratégica na Região
Metropolitana de Piracicaba
com a abertura de sua nova
agência no município sede da
regional. A inauguração acon-
tecerá no dia 6 de novembro,
às 19 horas, na Avenida Inde-
pendência, 1.111, no bairro Alto,
com a presença do presidente
Wellington Ferreira. Localiza-
da em um dos pontos mais mo-
vimentados e de fácil acesso da

cidade, a estrutura conta com
uma área construída de 2.243
metros quadrados, projetada
para oferecer uma experiên-
cia de atendimento inovado-
ra,  confortável e focada no
desenvolvimento da comuni-
dade local.  O edifício,  que
possui dois pavimentos e irá
substituir o prédio da primei-

ra agência da cooperativa de
crédito na cidade, integra no
mesmo espaço modernidade
arquitetônica, eficiência opera-
cional e o conceito de uso co-
munitário. Além do atendimen-
to tradicional, a agência de Pi-
racicaba disponibilizará espa-
ços exclusivos para o uso di-
reto de seus associados.

DEMOCRATAS - I
O Partido Democrata con-

quistou o controle da Câmara dos
Representantes e do Senado nas
eleições de meio de mandato dos
EUA, segundo projeções da Asso-
ciated Press e da Reuters.  Efeito
Lula foi para lá?

DEMOCRATAS - II
O resultado estabelece um gover-

no dividido: Donald Trump perma-
nece na Presidência, enquanto a
oposição comandará as duas Casas
do Congresso a partir de 3 de janeiro
de 2027. No Brasil, é o inverso.

DEMOCRATAS - III
Na imigração, a nova compo-

sição poderá influenciar a negocia-
ção de verbas para fiscalização e cor-
tes migratórias, além da tramitação
de propostas sobre vistos, green car-
ds e contratação de trabalhadores
estrangeiros. Terá muito a ver com
brasileiros que vivem lá.

PARAGUAI - I
A renúncia do presidente pa-

raguaio Santiago Peña foi inter-
pretada no governo brasileiro
como mais um revés para lideran-
ças que apostaram no alinhamen-
to político com os Estados Unidos.
A informação é do jornalista Ja-
mil Chade, do site ICL Notícias.

PARAGUAI - II
A prioridade do Planalto é

evitar que a crise política no país
vizinho se agrave. Em Brasília,
uma das preocupações é o impac-
to social da crise de um banco
que, segundo a reportagem, te-
ria como clientes quase metade
da população paraguaia. A ex-
pectativa é que o governo brasilei-
ro faça um apelo pela calma.

PARAGUAI - III
Sob Peña, o Paraguai fir-

mou um acordo militar com o
governo Donald Trump que
previa a possibilidade de ins-
talação de uma base estran-
geira no país. A aproximação
também envolveu acordos
para o uso de energia de Itai-
pu por empresas americanas
instaladas no Paraguai, além
de investimentos e exploração
de recursos naturais.

PARAGUAI - IV
O alinhamento teve reflexos

na diplomacia. O Paraguai acom-
panhou as posições dos Estados
Unidos em votações na ONU,
manteve o reconhecimento de
Taiwan e se apresentou como can-
didato a chefiar a Organização dos
Estados Americanos (OEA).

PARAGUAI - V
Apesar da turbulência em As-

sunção e do desgaste de governos

de extrema-direita na região, o
Planalto vê a disputa política na
América do Sul como um pro-
cesso de longo prazo. Na avali-
ação de Brasília, a saída de Peña
tampouco indica que forças de
esquerda devam assumir o gover-
no paraguaio.

PARAGUAI - VI
Para um novo mandato a par-

tir de 2027, Lula pretende retomar
projetos de integração sul-ameri-
cana em áreas de interesse comum
a governos de diferentes orienta-
ções políticas. A cooperação em
segurança pública é uma das fren-
tes em discussão.

PARAGUAI - VII
A estratégia inclui intensificar

os encontros com chefes de Esta-
do da América do Sul. Segundo a
apuração de Jamil Chade, Brasília
também considera a possibilidade
de convidar autoridades venezue-
lanas e realizar visitas bilaterais.

Andressa Rodrigues, presidente da ONG e Carlos Beltrame, secretário de Cultura
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Apeoesp vai à justiça
contra regras impostas
pelo governador

A Apeoesp ingressou, no mês
passado, com ação judicial contra
regras de atribuição de aulas esta-
belecidas pelo governador do Es-
tado de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, na rede estadual de ensino
para o próximo ano. De acordo
com a presidenta da Apeoesp, a
deputada estadual Professora Be-
bel (PT), o objetivo é resguardar
direitos dos professores assegura-
dos tanto na legislação estadual
como no estatuto do magistério
paulista. "São regras autoritárias
do processo de atribuição de clas-
ses e aulas contidas na Resolução
SEDUC 92/2026", diz.]

De acordo com a presiden-
ta da Apeoesp, novamente, as
regras não valorizam o tempo
de serviço e a experiência dos
professores e mantêm critérios
de classificação baseados na ava-
liação de desempenho injusta e
punitiva, que torna professoras
e professores "faróis". "Um ab-
surdo e um desrespeito", diz.

Entre os principais pontos das
regras de atribuição de aulas ques-
tionados pela ação civil Pública da
APEOESP estão: exclusão do tem-
po de serviço na unidade escolar.
O item VII da Resolução trata da
exclusão do tempo de serviço na
unidade escolar na classificação
em nível de Unidade Regional de
Ensino (URE), prevista em seu ar-
tigo 11, § 7º, item 3. Pela regra,
nas etapas regionais da atribuição,
não será computado o tempo pres-
tado na escola de classificação do
docente. "A desconsideração des-
se tempo pode alterar a posição
do/a professor/a e sua ordem de
escolha de aulas. Essa exclusão
contraria o artigo 45, III, "a", da
Lei Complementar nº 444/1985,
que contempla o tempo na unida-
de escolar como critério classi-
ficatório. Desta forma, a ação
da Apeoesp pleiteia a suspen-
são desta regra para assegurar
o cômputo desse tempo na clas-
sificação regional, conforme os
parâmetros legais", conta Bebel.

Outro ponto questionado é o
acelerador de pontuação vincula-
do ao ICB. O item VIII trata do
acelerador de pontuação vincula-
do ao Índice de Cumprimento do
Bônus - ICB, previsto no artigo 4º
da Resolução. A pontuação do/a
docente é multiplicada pelo fator
(1 + 0,3 × ICB), com impacto dire-
to na classificação. O multiplica-
dor pode modificar a ordem de
escolha de aulas, mesmo após a
apuração dos demais critérios. Um
índice destinado à bonificação por
resultados institucionais não pode
alterar a classificação individual
para atribuição sem fundamento
legal e parâmetros objetivos sufi-

A deputada estadual Professora Bebel diz que as regras estabelecidas pela Secretaria Estadual da
Educação não valorizam o tempo de serviço e a experiência dos professores
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cientes. "A ação do nosso Sindica-
to solicita a suspensão do acelera-
dor e o reconhecimento de sua ile-
galidade. A ação questiona seu uso
na classificação, preservando a
discussão sobre a bonificação em
seu regime próprio", explica.

Na ação também é questiona-
da a delegação de elementos es-
senciais da pontuação a futuras
portarias. É que o item IX da Re-
solução trata da delegação de ele-
mentos essenciais da pontuação a
futuras portarias da DIPES/SU-
COR e da exigência de critérios
objetivos. A Resolução remete a
atos posteriores a definição de as-
pectos da apuração da pontuação.
Os/as docentes têm o direito de
conhecer previamente critérios
objetivos, transparentes e verificá-
veis de classificação. Portarias po-
dem estabelecer cronogramas e
procedimentos operacionais, mas
não criar ou alterar critérios, pe-
sos, requisitos ou hipóteses de côm-
puto sem fundamento em norma
superior. Diante disso, a ação da
Apeoesp solicita a retirada dessa
delegação excessiva ou, subsi-
diariamente, limitar as porta-
rias à execução operacional,
preservando a legalidade e a pre-
visibilidade da classificação.

RESPEITO ÀS AUSÊNCI-
AS E LICENÇAS ASSEGURA-
DAS POR LEI - Sobre este pon-
to, a resolução exige que o docente
atinja 90% de "Presença em Sala
de Aula" para ampliação de jorna-
da e credenciamento no Progra-
ma de Ensino Integral (PEI), pre-
vista no artigo 6º, §§ 4º e 6º ou,
no caso dos docentes da Fase 1,
para credenciar-se no PEI. Pela

regra imposta, afastamentos le-
galmente protegidos podem ge-
rar impedimento funcional,
além da perda de pontuação. A
Apeoesp solicita que essa regra
seja suprimida ou, no mínimo, que
seja assegurado o cômputo dos pe-
ríodos legalmente protegidos no
cálculo dos 90%.

Com relação à garantia da li-
cença saúde, o artigo 11 da Reso-
lução retira licença-saúde do cál-
culo de "Presença em Sala de
Aula", reduzindo a pontuação do
professor, desrespeitando um di-
reito legal, tendo em vista que o
afastamento decorre de impossi-
bilidade de trabalhar, depende de
inspeção médica oficial e não se
confunde com falta injustificada.
A deputada Professora Bebel diz
que há uma dupla penalização,
pois a mesma licença pode reduzir
pontos em presença na sala de
aula e tempo de serviço. Diante
disso, a  ação da Apeoesp sustenta
que uma Resolução não pode trans
formar o exercício regular desse
direito em prejuízo classificatório,
sem autorização legal e visa impe-
dir prejuízo funcional decorrente
da licença-saúde regularmente
concedida, preservando os efeitos
assegurados pela legislação.

AVALIAÇÃO DESEMPE-
NHO - No Item XI, que trata da
avaliação de desempenho, com
peso de 30% na classificação e da
necessidade de objetividade. Esta
avaliação constitui, isoladamente,
o componente de maior peso na
pontuação dos docentes abrangi-
dos pelo artigo 11 da Resolução.
Ausências e resultados institucio-

nais podem repercutir simultane-
amente na avaliação, no critério
de presença e no acelerador do ICB
(Índice de Cumprimento do Bô-
nus). Essa sobreposição depende
de comprovação. A utilização da
avaliação de desempenho na clas-
sificação dos professores exigi ria
critérios prévios, objetivos e trans-
parentes, metodologia verificável
e possibilidade de contestação pelo
docente.  "Assim, nossa ação plei-
teia a suspensão da avaliação de
desempenho, reconhecendo-se a
ilegalidade de sua utilização clas-
sificatória naquilo em que essas
garantias não estejam assegura-
das", destaca Bebel.

CLASSIFICAÇÃO DOS
DOCENTES NOMEADOS -
O item XII trata da classifica-
ção específica dos docentes no-
meados, prevista no artigo 12
da Resolução. Esses docentes
são classificados entre seus pa-
res por apenas dois componen-
tes: 25% de jornada/carga ho-
rária e 75% de titulação. A titu-
lação passa de 7,5% no sistema
geral para 75% entre os nome-
ados, exigindo fundamento le-
gal e justificativa suficientes. A
condição de "novo vínculo" não
basta para justificar essa pon-
deração e a exclusão dos de-
mais critérios, especial mente o
tempo de serviço. "A ação da
Apeoesp solicita o reconheci-
mento da ilegalidade dessa ma-
triz, caso não encontre suporte
suficiente na legislação, ou asse-
gurar sua interpretação conforme
os critérios legais e os limites
do poder regulamentar", explica a
deputada Professora Bebel.

Vila Rezende apresentou a coreografia com o tema Carimbó
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Grupo Vila Rezende é
campeão na coreografia

Execução, ritmo, sincronis-
mo, visual e originalidade. Esses
foram os critérios avaliados pelos
jurados na manhã de quarta-fei-
ra, dia 4, durante as disputas da
coreografia, mais uma modalida-
de que integra a 17ª Olimpíada
Municipal da Melhor Idade. A
competição teve início no dia 1º/
10 e segue até 25/11 com a partici-
pação de grupos do município,
sendo uma realização da Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da Se-
cretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras.

As apresentações ocorre-
ram no Ginásio Municipal Wal-
demar Blatkauskas e contou

com a presença de 60 atletas de
quatro grupos. Após análise de
uma bancada de jurados divi-
dida entre corpo técnico e ar-
tístico, tendo como integran-
tes Raul Alexandre, da Cia
Dance Raul; Carlos ABC, Be-
atriz Beig, Eza Severi, Patri-
cia Veiga e Adriana Ricciardi;
o grupo Vila Rezende ficou com
a primeira colocação. Luzitano
e Nipo completaram o pódio.

O grupo Vila Rezende apre-
sentou a coreografia com o tema
Carimbó, dança tradicional típi-
ca do estado do Pará, compos-
ta por nove integrantes e diri-
gida por Maria Correia Forti.
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Jornada de Crédito
da Desenvolve SP
chega a Campinas

A Desenvolve SP realiza, no
dia 11 de novembro, a partir das
18h30, sua Jornada de Crédito
em Campinas. O encontro será
no auditório da Associação Co-
mercial e Industrial de Campi-
nas (ACIC) e contará com a pre-
sença de Ricardo Brito, diretor-
presidente da agência de fomen-
to do Estado de São Paulo, e de
Adriana Flosi, secretária muni-
cipal de Desenvolvimento Econô-
mico, Tecnologia e Inovação de
Campinas e presidente da ACIC.

A ação é voltada a micro, pe-
quenos e médios empresários da
região interessados em obter cré-
dito para viabilizar projetos, am-
pliar suas atividades ou investir na
modernização de seus negócios. A
participação é gratuita.

Durante o evento, os parti-
cipantes terão acesso a informa-
ções detalhadas sobre as linhas
de financiamento disponíveis e
poderão esclarecer dúvidas di-
retamente com a equipe técnica
da Desenvolve SP, que os ajudará
a identificar as melhores soluções

de acordo com o perfil e os objeti-
vos de cada empreendedor.

O portfólio contempla di-
versas finalidades, incluindo
investimentos em inovação, sus-
tentabilidade e empreendedorismo
feminino; crédito rural e para irri-
gação; aquisição de máquinas e
equipamentos; capital de giro; e
apoio a empresas em fase inicial.

Outro destaque da pro-
gramação será a importância
da organização financeira e
da gestão eficiente como pi-
lares para decisões mais as-
sertivas e para o crescimento
sustentável dos negócios.

A Jornada de Crédito em
Campinas conta com a parceria da
Associação Comercial e Industrial
de Campinas, do Sebrae-SP e do
CIESP (Centro das Indústrias do
Estado de São Paulo), entidades
que apoiam o empreendedorismo e
o desenvolvimento econômico re-
gional. Os interessados podem si-
mular e solicitar crédito diretamen-
te pelo site da Desenvolve SP:
www.desenvolvesp.com.br.

 O diretor-presidente da Desenvolve SP, Ricardo Brito, dá pa-
lestra em uma Jornada de Crédito.

Divulgação
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BOM DIA
Redução da maioridade pe-
nal de 18 para 16 anos nova-
mente não foi colocada em
votação. Existe uma dificuldade
enorme, no Brasil, no combate a cri-
minalidade. Por mais que a gen-
te queira, é impossível enten-
der tanta vontade em defen-
der o mal. Um bom dia para
você.

MANCHETE
Disputa pela Presidência
do Senado Federal vive a
fase de articulações.

BASTIDORES
(Primeira)
Davi Alcolumbre, Rogério Marinho
e Tereza Cristina: ser presidente
do Senado Federal significa ne-
gociar com o centrão.

(Segunda)
Presidente Lula fará pronuncia-
mento domingo (8) em rede naci-
onal. Focará pacificação nacional
e o mercado financeiro.

(Terceira)
Aumenta preocupação na
Europa em razão de possí-
veis atritos com a Rússia.

(Quarta)
Problema sério para o presi-
dente Lula: não errar no perfil
e nome do futuro ministro da
Segurança Pública.

(Quinta)
Abel Ferreira (Palmeiras) e Leonar-
do Jardim (Flamengo) estão nos
planos de times portugueses para
2027. Estariam dispostos a desem-
bolsar ate 5 milhões de euros.

PREMIUM
Discute-se a instalação de mais
um curso de medicina em Piraci-
caba. Decisão que precisa ser mi-
nuciosamente analisada. O CFM
tem questionado o grande núme-
ro de universidades/faculdades
de medicina com baixa qualida-
de.  Exige-se muita cautela.

O QUE ELE DISSE
"Mantenho minha candidatu-

ra, mas o certo é não dividir a
oposição".

Tereza Cristina (Senadora/
PP-MS e a disputa pela Presi-
dência do Senado Federal).

DOIS TOQUES
(Um)
Segue tempo instável em Piraci-
caba, com maior quantidade de
chuva amanhã (sábado). Queda da
temperatura no domingo (8).

(Dois)
Foi reaberto o serviço de mudan-
ças e atualizações no Cartório Elei-
toral. Você pode corrigir seus da-
dos pessoais e transferir o domi-
cilio eleitoral.

ANOTANDO
O XV tem um bom tempo para se
preparar visando 2027. No entan-
to, não pode falhar na organiza-
ção da pré-temporada e nas con-

tratações. Máximo cuidado com
atleta inativo, idade avançada e
sem condições clinicas.

LÁ&CÁ
(Lá)
O vice-presidente dos Estados
Unidos, J.D. Vance, reconhece: "Per-
demos a eleição por causa da guerra.
Mas ela precisava acontecer".

(Cá)
A Confederação Nacional do Comér-
cio protocolou, no STF, Ação Direta de
Inconstitucionalidade da Escala 6x1.
Contesta prazos de transição da Emen-

da Constitucional 141.

PERGUNTAR NÃO OFENDE
Mantida a Taxa Selic em 13,75%:
certo ou errado?

PONTO FINAL
Fora de propósito outra data FIFA,
no segundo semestre, ano de
Copa do Mundo. Seguidas para-
lisações de campeonatos e ago-
ra, no Brasil, reta final e tempo
de decisões. Amistosos da Sele-
ção Brasileira sem critérios e
valores tático-técnicos. Bom fi-
nal de semana para você.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Confraternização reúne parceiros
para celebrar os 72 anos da COOP
Ao longo de outubro, a

Coop promoveu diversas ações
em comemoração aos seus 72
anos de fundação. A programa-
ção incluiu promoções, uma edi-
ção especial do Dia Coop, campa-
nha de aniversário e iniciativas
sociais, reforçando a trajetória de

uma das maiores cooperativas de
consumo da América Latina. Para
encerrar as celebrações, o diretor-
geral Celso Furtado reuniu forne-
cedores, empresários, conselhei-
ros, diretores e colaboradores que
contribuem com essa história, em
uma confraternização no espaço

gastronômico do Empório Coop,
em Santo André. O encontro foi
marcado pela descontração e pela
oportunidade de unir pessoas que
construíram parte desse legado
com os executivos, que hoje são
responsáveis por dar continuida-
de a este conceito tão importante

que é o cooperativismo. Os convi-
dados também puderam apreciar
iguarias preparadas pela equipe de
alimentação da Coop.

H I S T Ó R I A  -  C o m  7 2
anos de história,  cerca de 6
mil colaboradores e mais de

1,7 milhão de matrículas ati-
vas, a Coop possui 35 unida-
des de varejo alimentar, sen-
do 27 no Grande ABC, uma
em Piracicaba, três em São
José dos Campos, duas em
Sorocaba, duas em Tatuí, 70
drogarias e canais digitais.

Como cooperativa, seu prin-
cipal objetivo é oferecer pro-
dutos e serviços a preços jus-
tos, além de gerar benefícios
aos cooperados e contribuir
com o desenvolvimento das
comunidades onde atua. Fo-
tos: Guilherme Balconi

Andrea Maia e Maurício Correa Antonio Carlos Cattai, Marcio Valle e Valdomiro Bardini Equipe de gestores administrativos da Coop

Evenson Robles Dotto e Celso Furtado Marcel Amati, Manases Ferreira dos Santos, Ricardo Miranda e Almir Cicote Ricardo Miranda, João Carlos Bataglia, Marco Patolli e Maurício Correa

Rubens Cohen, Evanir Izolani e Marcio Valle Tuany Savani e Vanessa Gonçalves Vista geral da confraternização
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Prefeitura e Unicamp
sinalizam interesse
em instalar faculdade
Criação de curso ligado à FOP poderá se dar
pela encampação da Fumep pela Unicamp

Divulgação

A possibilidade de encampa-
ção da Fumep (Fundação Munici-
pal de Ensino de Piracicaba) pela
Unicamp (Universidade Estadual
de Campinas) poderá viabilizar a
criação de um curso público de
Medicina na cidade, ligado à FOP
(Faculdade de Odontologia de Pi-
racicaba). A celebração de um pla-
no nesse sentido foi sinalizada po-
sitivamente tanto pela Prefeitura
de Piracicaba quanto pela univer-
sidade, em audiência pública pro-
movida pela Câmara, nesta quar-
ta-feira (4), em atendimento ao
requerimento 875/2026, de auto-
ria do vereador Josef Borges (PP).

Ao presidir a audiência, o par-
lamentar também sugeriu a cria-
ção de um grupo de trabalho for-
mado por vereadores, funcionári-
os da Fumep, professores e alunos
da EEP (Escola de Engenharia
de Piracicaba) para acompa-
nhar a elaboração do plano de
incorporação da instituição
municipal à Unicamp. "É una-
nimidade essa intenção de que Pi-
racicaba receba um curso público
de Medicina", ressaltou Josef Bor-
ges. "E a Câmara estará empenha-
da para que essa proposta se
transforme em realidade".

A audiência pública contou
com a apresentação da secretá-
ria municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Luciane Ira-
cet Nuglisch Leães, que dese-
nhou um cenário favorável no
município, que é sede da região
metropolitana, para receber um
curso de Medicina. Ela lembrou
a existência do Hospital Regio-
nal de Piracicaba, que atende a
26 municípios e que já atua com
médicos residentes. E ainda as
universidades públicas situa-
das na cidade, como a Esalq, a
Fumep e a própria FOP (Facul-
dade de Odontologia de Piraci-
caba)/Unicamp.

Ressaltou os benefícios que a
cidade pode ter com a implanta-
ção do curso de Medicina, como a
geração de empregos qualificados,
geração de renda, criação de um
pólo de saúde e de pesquisas. "O
terreno não está vazio. A faculda-
de de Medicina entra em um pla-
no já construído", defendeu. "São
sete instituições públicas de ensi-
no superior na cidade e a própria
Unicamp reconheceu que existe a
lacuna do curso de Medicina. A
universidade quer crescer e nós
queremos que seja aqui".

A secretária elencou as ativi-
dades já realizadas em prol da vi-
abilização do curso desde 2023,
com reuniões entre representan-
tes do município, do Estado e a
reitoria da Unicamp. Um dos pon-
tos citados foi a criação, pelo Go-
verno do Estado, em junho deste
ano, dos distritos de inovação, dos
quais o de Piracicaba foi conside-
rado como o que possui a segunda
cadeia produtiva na área da saú-
de mais madura no Estado. "Já
temos a cadeia produtiva e não
temos a escola de Medicina, falta
a escola pública", colocou. "A ci-
dade tem hospital, cadeia e ecos-
sistema de inovação. A universi-
dade é a peça que está faltando".

A audiência pública contou com a apresentação da secretária municipal de Desenvolvimento
Econômico, Luciane Iracet Nuglisch Leães

Guilherme Leite

Inovação - Citou também o
que Piracicaba tem feito para
desenvolver o ecossistema de
inovação, através da articula-
ção do PIN (Piracicaba Innova-
tion), que tem como uma das seis
vocações a abordagem da saúde
única, que traz a ideia de que a
saúde das pessoas, animais, plan-
tas e ambiente está ligada e preci-
sa ser tratada em conjunto.

Lembrou que a Fumep está
ligada ao PIN e que é uma ins-
tituição criada em 1967 e que hoje
possui mais de dois mil alunos,
com ampla infraestrutura de en-
sino, laboratórios e pesquisa. Para
a secretária, uma parceria entre
Unicamp e Fumep poderia somar
muito, através do aproveitamento
do espaço já existente.

O diretor-executivo de admi-
nistração da Unicamp, Flávio
Henrique Baggio Aguiar, disse que
a implantação do curso de Medi-
cina em Piracicaba é um desejo da
universidade, através de uma ex-
tensão da FOP. Ele acredita que
a medida depende de um pro-
cesso de autarquização da área
da saúde da Unicamp. Signifi-
ca que o Governo do Estado
deverá assumir os custos de
atendimentos na área da saú-
de atualmente bancados pela
universidade, que chegam a R$
1,2 bilhão por ano. A ideia é
que, através desse processo,
sejam separados os custos de
atendimento em saúde da área
acadêmica da Unicamp. Com
isso, sobrarão recursos para
que a universidade amplie cur-
sos e um deles poderá ser o de
Medicina em Piracicaba. A cri-
ação do curso também depen-
de da aprovação do Conselho
Universitário da Unicamp.

Lembrou ainda que há neces-
sidade de disposição da Prefeitu-
ra, aprovação pela Câmara Muni-
cipal de Piracicaba e pela Alesp
(Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo) de um modelo que
permita essa parceria. "Poderia
catalisar um curso de Medicina
dentro da Fumep e potencializar

demais cursos, caso haja decisão
do prefeito e vereadores", afirmou.
"Depende de um acordo entre Fu-
mep, Prefeitura, Unicamp e Gover-
no do Estado. A Unicamp tem a
maior vontade que isso possa acon-
tecer, mas é uma decisão do muni-
cípio". O diretor salientou que a en-
campação da Fumep pela Unicamp
poderia resultar na criação de ou-
tros cursos na área da saúde.

Ele explicou que o processo de
encampação se daria através da
elaboração de um plano, negocia-
do entre Prefeitura e Unicamp, que
definiria questões como a situa-
ção dos funcionários e docentes da
Fumep. Citou modelos já executa-
dos, que consistiram na perma-
nência dos servidores na institui-
ção até a aposentadoria e o enqua-
dramento dos cargos em extinção
até a substituição completa por
funcionários concursados pela
própria Unicamp. Mas ressaltou
que qualquer plano nesse sentido
dependeria de aprovação da Câ-
mara e da Alesp. "Se ocorrer a au-
tarquização, a Unicamp vai preci-
sar criar cursos novos como con-
trapartida ao Governo do Estado.
Se tiver o espaço da Fumep, po-
derão ser criados outros cur-
sos em Piracicaba, mas tudo
depende de aprovação do Con-
selho Universitário", salientou.

Pressão da sociedade - O
diretor colocou ainda que a pres-
são da sociedade é um catalisa-
dor para que a incorporação
aconteça, como ocorreu com o
encaminhamento de moções de
apoio aprovadas pela Câmara
de Piracicaba e de outros mu-
nicípios da região em prol da
criação do curso. Avaliou que
a Prefeitura deve se anteci-
par e apresentar uma pro-
posta para a reitoria da Uni-
camp para que sejam iniciadas
as negociações de um plano.

Nesse sentido, a secretária
Luciane Leães destacou que as dis-
cussões deverão sair do papel após
a assinatura de um protocolo de
intenções entre o município e a
universidade. Questionada sobre

prazos para que o processo possa
ser concretizado, disse acreditar
que a fase de aprovação das legis-
lações necessárias possa ser reali-
zada em meados do próximo ano.
"Estamos fazendo o possível e o
impossível para acelerar esse pro-
cesso", garantiu.

Durante a audiência públi-
ca, o vereador Josef Borges
apresentou três abaixo-assina-
dos encaminhados por funcio-
nários, professores e alunos da
EEP, favoráveis à incorporação
da Fumep à Unicamp. O debate
também contou com a partici-
pação de membros da comuni-
dade acadêmica da fundação
municipal. Eles destacaram o
momento de dificuldade pelo
qual passa a Fumep, além da
preocupação dos funcionários
com o futuro e do desejo de que
o processo de incorporação à
Unicamp seja agilizado.

"Ficou claro o forte interes-
se para que esse processo ocor-
ra", afirmou o diretor acadêmi-
co da EEP, Marcelo Zanbon.
"Não é fácil, mas há uma opor-
tunidade importante. A encam-
pação é oportuna porque é uma
instituição pública se incorpo-
rando a outra e entendemos
que é fortemente benéfico".

Também estiveram presen-
tes na audiência pública os ve-
readores Fábio Silva (Republica-
nos), Sílvia Morales (PV), do Man-
dato Coletivo A Cidade é Sua e Rai
de Almeida (PT). Eles contribuí-
ram para o debate através de ques-
tionamentos sobre outros cursos
que poderiam ser agregados na ci-
dade a partir da encampação da
Fumep, da necessidade de avanço
nas negociações, além de pontua-
rem a preocupação com a situação
dos funcionários nesse processo.
Rai de Almeida ainda comentou
sobre o vazio na formação de ou-
tras áreas na cidade a partir do
fechamento dos cursos da Uni-
mep (Universidade Metodista
de Piracicaba) e avaliou que a
Fumep poderia ocupar esse es-
paço deixado na cidade.

Edinalva Sabadim acompanhou a mãe Creusa Gomes à con-
sulta na UBS Vila Sônia
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UBS Vila Sônia retoma
atendimento e amplia
oferta de especialistas

Com atendimento de clínico
geral, cardiologista, pediatra, mé-
dico da família e, agora, também
ginecologista, além de cirurgião-
dentista, a UBS Vila Sônia voltou
a funcionar esta semana em seu
endereço de origem, na rua João
Zem, 751. A oferta de atendimen-
to ginecológico é uma novidade em
relação aos serviços disponibiliza-
dos anteriormente na unidade. O
imóvel passou por reforma como
parte das ações planejadas no Pro-
grama Saúde nos Bairros, inicia-
tiva da Prefeitura de Piracicaba
que marca a maior reestruturação
da rede municipal de saúde.

As intervenções garanti-
ram melhores condições de aten-
dimento, conforto e segurança
para usuários e servidores. Entre
os serviços realizados estão tro-
ca de cerâmica, reparos em trin-
cas, modernização dos sistemas
hidráulico e elétrico, pintura geral
e manutenção do telhado.

Com aproximadamente 25
mil usuários do Sistema Único de
Saúde (SUS) cadastrados, a uni-
dade já recebe novamente seus
pacientes. Entre eles está Creusa
Gomes, de 81 anos, que compare-
ceu ao local acompanhada da fi-
lha, Edinalva Sabadim. Ela faz
acompanhamento por diabetes
e comemorou o retorno da UBS
ao endereço. "Agora ficou mais
fácil vir ao posto porque tenho
uma casa nesta rua", contou. Para
Creusa, a unidade ficou "uma be-
leza" após a reforma.

Outra dupla de mãe e filha que
esteve na unidade foi Lorena Fer-
reira, de 15 anos, acompanhada
da mãe, Elisângela Farias. A con-
sulta de rotina também foi uma
oportunidade para conhecer as

melhorias. "Mudou bastante, ficou
ótimo", afirmou Elisângela.

"Nosso compromisso é melho-
rar cada vez mais a estrutura da
saúde municipal, oferecendo uni-
dades mais adequadas, confortá-
veis e seguras para a população e
para os profissionais. A UBS Vila
Sônia é mais uma unidade que re-
cebe melhorias nesse trabalho de
reestruturação da rede. Além de
qualificar o atendimento, estamos
ampliando os serviços oferecidos
à população, como acontece agora
com a inclusão do atendimento
ginecológico. Queremos uma saú-
de pública cada vez mais próxima
das pessoas e com melhores con-
dições de atendimento", destaca o
prefeito Helinho Zanatta.

A reforma da UBS Vila Sônia
integra o conjunto de ações plane-
jadas pela Secretaria Municipal de
Saúde para modernizar e ampliar
a estrutura da rede municipal.
Desde o início de 2025, já foram
reformadas 23 unidades de saú-
de. Também estão em andamento
obras de construção de novas uni-
dades, como a UBS Bosques do
Lenheiro, em fase final, e a UBS
de porte 5 no bairro Pompeia,
além da reforma do Hospital
Municipal, que resultou na
ampliação da estrutura com
dois novos pavimentos no imó-
vel localizado no Piracicamirim.

O Programa Saúde nos Bair-
ros teve início pela região Norte,
com ações voltadas a aproxi-
madamente 90 mil moradores.
Ao todo, estão previstas inter-
venções em oito unidades de
saúde, além da implantação de
novos serviços estratégicos,
como a futura UPA Pediátrica
na região da Vila Sônia.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Reunião solene celebra a Semana da Cultura Coreana
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba promove reunião solene,
sexta-feira (6), às 19h, no Salão
Nobre Helly de Campos Melges, em
comemoração à Semana da Cul-
tura Coreana, instituída pelo De-
creto Legislativo 123/2026, por ini-
ciativa do vereador Thiago Ribei-
ro (PRD). A solenidade foi autori-
zada pelo requerimento 822/2026
e tem como objetivo valorizar e di-
fundir a cultura da Coreia do Sul
no município, além de reconhecer
a contribuição da comunidade co-
reana para o desenvolvimento so-
cial, econômico e cultural da cida-
de. A iniciativa busca incentivar o

intercâmbio cultural entre a comu-
nidade local e a comunidade core-
ana, por meio da valorização das
tradições, história, idioma, costu-
mes e manifestações contemporâ-
neas, como música, literatura e
gastronomia. A legislação também
prevê o estímulo a atividades edu-
cativas, artísticas e culturais, além
de parcerias com instituições de
ensino, centros culturais e entida-
des representativas da comunida-
de coreana. Durante a solenida-
de, serão homenageados Kang
Young-doo, Seung Ryeol Oh, Semin
Han e Boo Won Jeong, em reconheci-
mento à importância da comunidade

coreana e de sua participação na di-
versidade cultural de Piracicaba. A
solenidade será transmitida pela
TV Câmara, ao vivo, no canal aber-

to 11.3 UHF e nos canais 4 da Net/
Claro e 9 da Vivo Fibra. Haverá,
também, transmissão simultânea
pelo YouTube e Facebook.
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Prefeitura e Semae já
instalaram 6,8km da
rede de abastecimento
Vitor Roberto Previde é piracicabano, nasceu em 03 de julho de 1978
na antiga Clínica Amalf, residindo até os 6 anos na Vila Independência

Em 2026, caravana de Natal da Coca-Cola será no dia 16 de novembro
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Piracicaba receberá
caravana de Natal da
Coca-Cola no dia 16/11

Divulgação

Em alguns meses, cerca de 90
mil moradores da região do Vila
Independência vão poder usufruir
de um sistema de abastecimento
de água mais moderno, seguro e
eficiente com a substituição da an-
tiga rede de água tratada, em um
investimento de R$ 17,26 milhões
promovido pela Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio do Semae (Ser-
viço Municipal de Água e Esgoto).
Em quatro meses de obras, já fo-
ram instalados 6.814 metros da
nova tubulação com a utilização
do furo direcional pelo MND (Mé-
todo Não Destrutivo).

O projeto prevê a substitui-
ção de 22,1 quilômetros de an-
tigas redes de ferro fundido por
novas tubulações de maior re-
sistência e durabilidade. A exe-
cução utilizará o Método Não
Destrutivo (MND), tecnologia
que permite realizar a troca das
redes subterrâneas com mínima
interferência no trânsito e pre-
servação do pavimento.

Além do furo direcional,
também será utilizado o siste-
ma Pipe Bursting, utilizado pela
primeira vez no sistema de abas-
tecimento de Piracicaba. A técnica
rompe a tubulação antiga e insta-
la uma nova no mesmo traçado,
eliminando a necessidade de gran-
des escavações e reduzindo signi-
ficativamente os transtornos para
moradores e motoristas.

A obra representa mais um
avanço na recuperação da in-
fraestrutura do município e o
Semae trabalha para substituir
redes antigas por outras mais
modernas e eficientes, redu-
zindo perdas e aumentando
a confiabilidade do abasteci-
mento.  As ações garantem
água com qualidade e regu-
laridade para a população.

Furo direcional  é  um dos métodos não destrut ivos ut i l izados para insta lação da nova
rede na região da Vi la  Independência

REDUÇÃO - A intervenção
na região do Vila Independência
integra o programa de redução de
perdas de água do Semae e faz
parte de um conjunto de obras es-
truturantes que vem sendo exe-
cutado pela Prefeitura para mo-
dernizar a infraestrutura de
abastecimento de Piracicaba.

Desde o início de 2025, a
administração municipal colo-
cou em prática um amplo pro-
grama de recuperação e moder-
nização da estrutura do Semae.
Entre as primeiras ações esteve
a limpeza dos tanques da ETA II
Luiz de Queiroz, que apresentavam
acúmulo de lodo e comprometi-
am o abastecimento de aproxi-
madamente 120 mil pessoas.

Na sequência, foram inici-
adas obras de modernização da
ETA II, implantação de novas
adutoras, construção de reser-
vatórios, substituição de redes

antigas, modernização da Esta-
ção de Tratamento de Lodo, am-
pliação da ETA Capim Fino e im-
plantação de sistemas inteligentes
de controle operacional. Somente
entre 2025 e 2026, os investi-
mentos próprios em saneamen-
to ultrapassam R$ 160 milhões.

OBRAS  -  Na região de
Santa Teresinha também está
em andamento outra interven-
ção de grande porte, com investi-
mento de R$ 25,3 milhões para a
substituição de 19,7 quilômetros
de redes e adutoras, beneficiando
cerca de 80 mil moradores. Tam-
bém está em construção a nova
adutora Torre de TV-Unileste,
com investimento de R$ 32 mi-
lhões. A obra vai ampliar a capaci-
dade de distribuição em 20 mi-
lhões de litros de água por dia e
beneficiar diretamente cerca de
150 mil moradores de mais de 100
bairros das regiões Norte e Leste.

Outra obra em andamento é
a nova adutora de água tratada
do Sistema Dois Córregos-Cecap,
que vai ampliar o abastecimento para
uma população de mais de 50 mil pes-
soas na região Leste. O investimento
é de R$ 9.794.609,72, para a im-
plantação de 4,2 quilômetros de
tubulação de 500 milímetros em
polietileno de alta densidade.

Além dessas obras, a Prefei-
tura trabalha para viabilizar apro-
ximadamente R$ 350 milhões em
novos investimentos estruturan-
tes, além de outros R$ 250 milhões
por meio do Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC), do Go-
verno Federal. Os projetos inclu-
em novos reservatórios, a amplia-
ção da ETA Capim Fino e novas
adutoras, que vão ampliar a capa-
cidade de produção, reservação e
distribuição de água, reforçando
a segurança hídrica de Piracicaba
para as próximas décadas.

Piracicaba está entre as 94 ci-
dades do Brasil que receberão a
caravana de Natal da Coca-Cola
Femsa Brasil. O evento está agen-
dado no município para o dia 16
de novembro, a partir das 21h, com
saída da Coop Supermercado (ave-
nida Prof. Alberto Vollet Sachs,
2030). O trajeto previsto contem-
pla passagens pelas regiões da Vila
Monteiro, Bairro Alto, São Dimas
e Vila Rezende. Formada por cin-
co caminhões com decoração alu-
siva ao Natal, a caravana visa le-
var às ruas uma experiência visu-
al e sensorial. No ano passado, a
atração em Piracicaba reuniu cer-
ca de 50 mil pessoas, entre crian-
ças, jovens, adultos e idosos.

As luzes, personagens natali-
nos e as músicas da caravana con-
tribuem para criar momentos de
encantamento no público. A edi-
ção de 2026 apresenta cinco cená-
rios que, juntos, compõem uma
narrativa visual em movimento. A
proposta é que cada caminhão re-
presente um capítulo de uma mes-
ma história, combinando cenogra-

fia, iluminação e recursos audio-
visuais para criar uma experiên-
cia imersiva durante o percurso.

Os cenários são: a Fábrica da
Magia, que apresenta um univer-
so de fantasia; a Vila do Casal Noel,
que remete ao ambiente natalino;
os Ursos Patinadores, persona-
gens que dão movimento à experi-
ência; a Mágica ao Vivo, com efei-
tos visuais e audiovisuais, e O Pre-
sente, com referência à troca de
afeto e à conexão entre as pessoas.

CARAVANAS - As cara-
vanas de Natal da Coca-Cola
percorrerão o país entre 9 de
novembro e 22 de dezembro,
passando por diferentes regi-
ões brasileiras. Além do Es-
tado de São Paulo,  os rotei-
ros contemplam Rio de Ja-
neiro,  Minas Gerais,  Mato
Grosso do Sul, Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul.
Todas as datas e itinerários
podem ser consultados em ht-
t p s : / / c a r a v a n a s . c o c a -
cola.com.br. Os percursos pode-
rão ser eventualmente alterados.
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Espetáculos continuam nesta
sexta, sábado e domingo

O 21° Festival Nacional de
Teatro de Piracicaba (Fentepira)
termina neste final de semana em
diferentes espaços da cidade. As
produções em cena serão Botas, da
Cia. Estável de Teatro de Piracica-
ba (Ceta), na sexta (6), às  20h, no
Clube Coronel Barbosa; Fauna, do
grupo de Belo-Horizonte/MG,
Quatroloscinco - Teatro do Co-
mum, no sábado (7), às 19h, no
Teatro do Sesi Piracicaba; e
P.A.R.E.L.H.A, do paulistano Nú-
cleo Parelha, no domingo (8), às
20h, no Teatro Municipal Eroti-
des de Campos. Em todos, a en-
trada é gratuita - ingressos serão
distribuídos no local uma hora
antes de cada apresentação.

O evento é uma realização
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Cultura, e da Associação Pau-
l ista  dos  Amigos  da Arte
(APAA). São parceiros desta
edição: Apite!, Movimento Li-
berdade Liberdade, Sesc Pira-
cicaba, Sesi Piracicaba e Senac
Piracicaba. A produção e a
organização do festival estão
a cargo da Associação Cultural
e Teatral Guarantã.

O espetáculo Botas, do grupo
piracicabano Ceta, revela, pouco a
pouco, as contradições e hipocri-
sias da sociedade. Entre os limites
do desejo, da culpa e da redenção,
mulheres transitam por um espa-
ço onde bordel e purgatório se con-
fundem. O espetáculo foi convida-
do para esta edição e está sob a
direção de Paula Ibanez.

O espetáculo Fauna, do Gru-
po Quatroloscinco - Teatro do Co-
mum, tem como proposta ser uma
peça-conversa. Na montagem, dois
atores convidam o público a ex-
plorar a dimensão política e comu-
nitária dos afetos. Eles jogam com
expectativas criadas a partir de
elementos simples, como a profis-

são de alguém ou o tipo de sapato
que usa. Os espectadores são con-
vidados a participar, numa dra-
maturgia aberta ao diálogo, mas
incluindo temas como a extinção
da espécie humana, o medo do
futuro, os traumas do passado, o
impacto dos encontros e a alteri-
dade. A produção é dirigida por
Ítalo Laureano e Rejane Faria.

A peça P.A.R.E.L.H.A, do
Núcleo Parelha, encerra a progra-
mação do 21º Fentepira. O coleti-
vo teatral e musical independente
é sediado na periferia de Parelhei-
ros, extremo sul de São Paulo. O
grupo tem como proposta investi-
gar as relações entre corpo, terri-
tório e memória, a partir das vi-
vências de quem habita as mar-
gens da cidade. O espetáculo reve-
la a história de dois cavalos, que
às vésperas de completar 199 anos
de corrida, resolvem parar e olhar
ao redor pela primeira vez.

SERVIÇO - 21º Festival Na-
cional de Teatro de Piracica-
ba (Fentepira). Espetáculo
Botas,  da Ceta, na sexta-fei-
ra, 06/11, às 20h, no Clube
Coronel Barbosa (rua São
José, 799 - Centro) - Classifi-
cação: 16 anos. Espetáculo
Fauna, do Grupo Quatrolos-
cinco, sábado, 07/11, às 19h,
no Teatro do Sesi Piracicaba
(av. Luiz Ralf Benatti, 600 -
Vila Industrial) - Classifica-
ção:  16  anos.  Espetáculo
P.A.R.E.L.H.A, do Núcleo Pa-
relha, no domingo, 08/11, às
20h, no Teatro Municipal Ero-
tides de Campos (av. Maurice
Allain, 454 - Vila Rezende) -
Classificação: 14 anos. Gratui-
ta - ingressos serão distribuí-
dos nos locais com uma hora
de antecedência do início da
apresentação. Informações:
fentepira_oficial (Instagram).

P.A.R.E.L.H.A encerra o 21º Fentepira com apresentação no Teatro
Erotides de Campos no domingo (8), às 20h
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Jaloo faz show
gratuito no Engenho
neste sábado (7)

A cantora, compositora e pro-
dutora musical paraense Jaloo
apresenta a turnê JALOO HITS
neste sábado (7), no Barracão 14
do Engenho Central, em Piraci-
caba. A programação começa às
16h e, além do show, reúne po-
esia falada, discotecagem e uma
competição de cultura ballroom. A
entrada é gratuita.

O repertório percorre mais
de dez anos de carreira, com
faixas como "Ah! Dor!", "Chu-
va", "Say Goodbye" e "Profa-
no". Nascida em Castanhal
(PA), Jaloo ganhou projeção na
internet e lançou, em 2015, seu
primeiro álbum, *#1*. Seu tra-
balho combina tecnobrega, ele-
tropop e referências da música
paraense. Depois de passar por
capitais brasileiras, a artista
adaptou o formato da turnê
para facilitar a circulação pelo
interior. Em Piracicaba, ela diz

que pretende aproximar o público
do palco. "Gosto de fazer apresen-
tações em que trago as pessoas
para o palco, para que elas se ins-
pirem e participem", afirma.

A programação de sábado
será conduzida pela artista e DJ
Gabriela Naomi e terá apresen-
tações do Slam Pira e Prosa e
das DJs Drama DJ e A+ Gatha.
O Engenho Central também re-
cebe a segunda edição da Kiki
Ball PiraCuir, batizada de "Rei-
no das Águas", que tem o Rio
Piracicaba como tema.

A terceira edição do Festival
PiraCuir abriu nesta quinta-feira
(5), na OAB Piracicaba. Dedicado
à produção artística e cultural da
comunidade LGBTQIAPN+ de Pi-
racicaba e região, o festival reúne
12 atividades gratuitas em dife-
rentes espaços da cidade até 6 de
dezembro, com música, cinema,
teatro, poesia, oficinas e palestras.

Apresentação integra o 3º Festival PiraCuir, que reúne 12 ativida-
des gratuitas em Piracicaba até 6 de dezembro

Cristhiane Evangelista
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Cesta verde leva alimentos
e acolhimento a famílias

"Que saudades que estava
de comer alface." A manifesta-
ção da artesã Márcia Silva,
moradora do bairro Astúrias, ao
receber a cesta verde, ajuda a tra-
duzir a importância da iniciati-
va para famílias em situação de
vulnerabilidade social acompa-
nhadas pelos serviços da assis-
tência social do município.

A concessão dos alimentos
é resultado de uma ação con-
junta das Secretarias Munici-
pais de Assistência, Desenvol-
vimento Social e Família; de
Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente; e do Fundo
Social de Solidariedade. Há
uma avaliação técnica de famí-
lias que estão com necessidade
deste benefício eventual, pois
estão passando por alguma
questão a ser superada.

Márcia conta que passou por
momentos difíceis neste ano, en-
tre eles o desemprego do marido e
problemas de saúde na família.
"Desde março estou em uma luta
que não pensava que ia enfrentar,
mas durante este período recebi
muito acolhimento e um deles foi
do Cras, que garantiu a entrega
da cesta verde", relatou.

Com 9 quilos de alimentos,
entre banana, beterraba, bata-
ta-doce, chicória,  cenoura,
mandioca e couve, a cesta ver-
de também emocionou Benedi-
ta dos Santos, de 63 anos, mo-
radora do Jardim Oriente. Ela
mora com a neta Maitê, de 6 anos,
que considera como filha. "É uma
felicidade muito grande receber
esses alimentos. Vai fazer muita
diferença em casa", contou.

Moradora do bairro São
José, Natalia Ferreira, que tem
uma filha de 4 anos, recebeu a
cesta verde pela primeira vez.

Valkiria Callovi e a artesã Marcia Silva: programa distribui aproximadamente 1.000 cestas por
mês a famílias em situação de vulnerabilidade social

"Vai ajudar bastante", afirmou.
Já Gabriela Pereira, do Água
Branca, conta que a família tem
o hábito de consumir legumes
e verduras, mas nem sempre
consegue manter essa alimenta-
ção. "Com o preço das coisas, essa
cesta é muito bem-vinda", disse.

"Mais do que levar alimentos
à mesa, a cesta verde representa
cuidado, acolhimento e atenção às
famílias que enfrentam momentos
de dificuldade. Sabemos que, mui-
tas vezes, esses alimentos fazem
diferença no orçamento domésti-
co e contribuem para garantir uma
alimentação mais saudável. É
muito gratificante ver essa parce-
ria entre as secretarias, o Fundo
Social e os agricultores familiares

se transformar em benefício dire-
to para quem mais precisa", des-
taca Valkiria Callovi, primeira-
dama e presidente do Fundo Soci-
al de Solidariedade.

Produzidos por agricultores
familiares vinculados à Coopera-
tiva Piracicabana de Horticultores
(Coopihort), os alimentos são sele-
cionados e organizados pela Coor-
denadoria de Segurança Alimen-
tar para compor as cestas, que con-
tribuem para complementar a
alimentação das famílias e redu-
zir o impacto do custo dos alimen-
tos no orçamento doméstico.

Mensalmente, são distri-
buídas  aproximadamente
1.000 cestas em diferentes pon-
tos do município, incluindo a zona

rural. O atendimento é realizado
por meio dos Cras (Centros de Re-
ferência de Assistência Social) e
Creas (Centros de Referência Es-
pecializados de Assistência Social).

ENTREGAS - As equipes
técnicas dos serviços da Secre-
taria de Assistência, Desenvol-
vimento Social e Família são
responsáveis por identificar as
famílias, avaliar cada situação
e definir a concessão do bene-
fício. O programa atende à Lei
Municipal nº 9.826/2022, que
institui o Programa Municipal
de Aquisição da Agricultura
Familiar de Piracicaba, regula-
mentada pelo Decreto Munici-
pal nº 19.643/2023.

Gravity Car EEP transforma os tradicionais carrinhos de roli-
mã em desafio de engenharia

Ramalho Esportes

EEPEEPEEPEEPEEP
Gravity Car reúne
44 equipes em competição
de carros sem motor

Carros sem motor, movidos
exclusivamente pela força da gra-
vidade, serão protagonistas de
uma competição de velocidade que
reunirá 44 equipes na Escola de
Engenharia de Piracicaba (EEP).
Neste sábado (7), das 7h30 às 17h,
a instituição, mantida pela Fun-
dação Municipal de Ensino de Pi-
racicaba (Fumep), promove o Gra-
vity Car EEP 2026, desafio que
mobilizou estudantes na criação e
construção de veículos para dis-
putar o melhor desempenho na
pista. Aberto ao público, o evento
será realizado no campus da EEP
(avenida Monsenhor Martinho
Salgot, 560 - Areão), com entrada
gratuita. A Fumep é vinculada à
Prefeitura de Piracicaba.

Organizada por professores,
alunos e ex-alunos da EEP, a com-
petição tem como inspiração os tra-

dicionais carrinhos de rolimã e o
evento Red Bull Ladeira Abaixo,
realizado na capital paulista. Na
disputa, os protótipos desenvolvi-
dos pelas equipes partirão de uma
rampa de quatro metros de al-
tura e percorrerão a pista sem
qualquer propulsão motoriza-
da. Assim, o desempenho de-
penderá das soluções adotadas
na construção de cada veículo.

Para alcançar melhores resul-
tados, os participantes precisam
conciliar criatividade e conheci-
mentos de engenharia, conside-
rando aspectos como seguran-
ça, resistência estrutural e efi-
ciência. A escolha dos materi-
ais, a distribuição do peso, a ae-
rodinâmica e a redução do atri-
to estão entre os fatores que
podem influenciar a velocidade e
o desempenho dos protótipos.

VVVVVAREJÃOAREJÃOAREJÃOAREJÃOAREJÃO     DDDDDAAAAA P P P P PAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA

10º Encontro de
Meliponicultura terá
palestras e exposição

Pequenas no tamanho, mas
fundamentais para o equilíbrio
ambiental, as abelhas nativas
sem ferrão têm papel importan-
te na polinização de plantas e
na produção de alimentos. Para
divulgar a criação dessas espé-
cies e ampliar o conhecimento so-
bre sua importância, o Varejão
Municipal da Paulista recebe, no
domingo (8), das 9h às 12h, o 10º
Encontro de Meliponicultura Ur-
bana de Piracicaba e Região.

Organizado pelo CJS Meli-
ponário Urbano, em parceria
com a Secretaria de Agricultu-
ra, Abastecimento e Meio Am-
biente, o encontro é uma oportu-
nidade para conhecer mais sobre
a meliponicultura, atividade dedi-
cada à criação de abelhas nativas
sem ferrão, e trocar experiências
sobre os cuidados necessários
para manter esses insetos.

A programação inclui pales-

tras sobre manejo e cuidados com
as abelhas, além da comercializa-
ção de produtos como mel, própo-
lis e cera. O público também en-
contrará orquídeas e mudas de
plantas melíferas, que oferecem
alimento às abelhas, e poderá par-
ticipar de sorteios de brindes.

Aberto ao público, o evento é
voltado tanto a quem já se dedica à
criação de abelhas nativas quanto a
pessoas interessadas em conhecer
a atividade e entender como esses
insetos contribuem para a conser-
vação da biodiversidade.

SERVIÇO - 10º Encon-
tro de Meliponicultura
Urbana de Piracicaba e
Região. Domingo (8),
das 9h às 12h, no Va-
rejão Municipal da Pau-
lista (avenida Dr. Paulo
de Moraes, 2.110). A en-
trada é gratuita.
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FALECIMENTO

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

Teste do pezinho
em Piracicaba
merece debate e
transparência

Defendo a ampliação do tes-
te do pezinho em Piracicaba. A
triagem neonatal permite iden-
tificar precocemente doenças
que, com acompanhamento e
tratamento oportunos, podem ter
complicações graves evitadas.
Fortalecer esse atendimento no
Sistema Único de Saúde (SUS) é
uma forma concreta de cuidar
das nossas crianças desde os pri-
meiros dias de vida.

O veto do prefeito Hélio Za-
natta ao projeto apresentado pelo
vereador André Bandeira exige
uma explicação clara à popula-
ção. Quais foram os fundamen-
tos da decisão? Houve algum
impedimento jurídico? A Pre-
feitura identificou dificuldades
de orçamento, de estrutura ou
de execução? As respostas im-
portam porque ajudam a de-
finir o que pode ser feito para
ampliar o exame na rede pú-
blica municipal.

Reconheço o mérito da ini-
ciativa do vereador por trazer o
tema à discussão. Também con-
sidero precipitado concluir, a
partir do veto, que o prefeito seja
contrário à ampliação do diag-
nóstico precoce. Cabe ao Execu-
tivo explicar publicamente sua
decisão e dizer quais medidas
considera viáveis para alcançar
o objetivo que motivou o projeto.

Presidi o Conselho Munici-

FALECIMENTO

TECNAL IND., COM., IMPORT. E EXPORT. DE EQUI-
PAMENTOS. PARA LABORATÓRIO. LTDA, torna públi-
co que requereu junto a Secretaria Municipal de Agricultu-
ra, Abastecimento e Meio Ambiente de forma concomi-
tante a Licença Prévia, Instalação e Operação para a
atividade de Fabricação de aparelhos e equipamentos de
medida, teste e controle, localizado(a) R: Geraldo Bizuti nº
694 - Uninorte – Piracicaba – São Paulo.

SR. LUIZ MARIANO FER-
REIRA FILHO faleceu on-
tem, nesta cidade, contava
90 anos. filho dos finados
Sr. Luiz Mariano Ferreira e
da Sra. Bernardina Rocha
de Oliveira Ferreira, era viú-
vo da Sra. Lourdes Giaco-
mo Ferreira; deixa os filhos:
Moises Antonio Mariano
Ferreira, já falecido, deixan-
do viúva a Sra. Gleice La-
fratta Ferreira; Claudete Ma-
riano Ferreira Cruz, casada
com o Sr. Francisco Adau-
to Ferreira Cruz; Mirian Ma-
riano Ferreira; Eunice Mari-
ano Ferreira Ravira, viúva do
Sr. Manoel Ravira e Adriana
Mariano Ferreira do Prado,
casada com o Sr. Ricardo
do Prado. Deixa netos, bis-
netos, tataranetos, demais
familiares e amigos.  Seu

sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 da sala “02”,
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO DUARTE
PEREIRA  faleceu ontem,
nesta cidade, contava 69
anos, filho dos finados Sr.
José Pedro Pereira e da Sra.
Maria Francisca da Concei-
ção, era casado com a Sra.
Francisca Eunides Cesário
Pereira; deixa os f i lhos:
Juliana Cesario Pereira,
casada com o Sr. Eduar-
do Junqueira; Diego Hen-
rique Cesario Pereira, ca-
sado com a Sra. Marcela

Perei ra Barbosa e Luis
Henrique Cesario Pereira.
deixa netos, demais fami-
l iares e amigos.  Seu se-
pultamento foi realizado
ontem, tendo saído o fé-
re t ro  às 16h30 da sa la
“03”, do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida ne-
crópole. À famíl ia e ami-
gos enlutados os sent i -
mentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. AUREA DE OLIVEIRA
MOTA faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 88 anos,
filha dos finados Sr. João
Jose de Oliveira e da Sra.
Rita Maria de Jesus Olivei-
ra, era viúva do Sr. Jose
Antonio da Mota; deixa os
filhos: Braz Mota, casado

com a Sra. Fatima Mota;
Maria Jose e Fatima  Mota;
Ana Maria da Mota Togni, vi-
úva  do Sr. Claudemir Virgi-
lio Togni; Maria Rita Mota
Ramalho, casada com o Sr.
Pedro Ramalho; Claudia
Cristina Mota de Paula, ca-
sada com o Sr. Geide Ana-
cleto de Paula; Luiz Antonio
da Mota, falecido; Ivo da
Mota, falecido e Jose Car-
los da Mota, falecido. Dei-
xa netos, bisnetos, tatara-
neto, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 15h30 do
Velório da Saudade, sala
“05”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA TERESA GAL-
VÃO VALVASSORI faleceu
dia 04/11/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 63 anos de ida-
de e era casada com o Sr.
Cesar Luis Valvassori. Era fi-
lha do Sr. Francisco José Gal-
vão e da Sra. Norma de Zila
de Camargo Galvão. Deixa as
filhas: Bianca Galvão Valvas-
sori Morais casada com Mag-
diel L. Torres Morais, Gio-
vana Galvão Valvassori. Dei-
xa a neta: Maria, familiares
e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 05/11/
2026 as 16:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição - sala
Standard, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MAFALDA PETEAN
BRAMBILLA faleceu dia 04/
11/2026 na cidade de Rio das
Pedras, aos 97 anos de idade
e era viúva do Sr. Pedro Bram-
billa. Era filha do Sr. Augusto
Petean e da Sra. Anna Betim,
falecidos. Deixa os Filhos:
José Nivaldo Brambilla, faleci-
do e Antonio Sérgio Brambilla

casado com Cacilda Schiavon
Brambilla. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 05/11/2026 as
10:30hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Rio das Pedras, seguindo para
a referida necrópole. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. REGINA MARIA ANGE-
LI faleceu dia 05/11/2026 na
cidade de Piracicaba, aos 73
anos de idade e era filha do
Sr. Luiz Angeli e da Sra. Emí-
lia Rubim Angeli, falecidos.
Deixa irmãos, sobrinhos, fami-
liares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 05/11/
2026 as 15:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição - sala A,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ VOLPATO faleceu
dia 05/11/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 91 anos de
idade e era casado com a Sra.

Jandyra Apparecida Marchezin
Volpato. Era filho do Sr. Emi-
lio Volpato e da Sra. Anna Fer-
nandes, falecidos. Deixa os
filhos: Marlene de Fátima Mar-
chezin Volpato Saviani casa-
da com Jose Messias Savia-
ni, Marilda Volpato, Leila Apa-
recida Marchezin Volpato, Mi-
rian Volpato Munhoz casada
com Irineu Everson Munhoz,
Helder Jose Marchezin Volpa-
to casado com Alessandra
Bombo Marchezin Volpato.
Deixa netos, uma bisneta, fa-
miliares e amigos. O sepulta-
mento ocorrerá hoje às
13:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Vila Rezende - sala 01, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. CLAUDINEIDE ANTONIO
CORREIA faleceu dia 05/11/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 61 anos de idade e era fi-
lho do Sr. José Rubens Cor-
reia e da Sra. Olga de Oliveira
Correia, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Sara Juliana Correia Na-
lin casada com Julio Cesar

Nalin, Sergio Ramon Rodrigo
Correia casado com Carlos
Alberto de Oliveira. Deixa os
netos: Julia, Lavinia e Loren-
zo. O seu sepultamento ocor-
rerá hoje as 16:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório
Municipal de Charqueada, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO PEDROSO
RODRIGUES faleceu dia 05/
11/2026 na cidade de Piraci-
caba, aos 70 anos de idade e
era filho do Sr. Antonio Rodri-
gues e da Sra. Sulomena Pe-
droso Rodrigues, falecidos.
Deixa os filhos: Gustavo Gos-
ser Rodrigues casado com Na-
talia dos Santos Vitti, Mateus
Gosser Rodrigues. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje as
13:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
sala 02 "Crisântemos", se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

pal de Saúde por dois mandatos
e hoje sigo como conselheiro.
Essa experiência me ensinou que
uma política de saúde precisa ser
pensada até a ponta, onde a fa-
mília recebe o resultado do exa-
me e, quando necessário, busca
atendimento. Ampliar a triagem
exige planejar a coleta, garantir
a entrega dos resultados em tem-
po adequado e organizar o enca-
minhamento das crianças que
precisam de confirmação diag-
nóstica e acompanhamento.

Por isso, defendo que a Pre-
feitura, por meio da Secretaria
Municipal de Saúde, apresente
os fundamentos do veto e discu-
ta com a Câmara e o Conselho
Municipal de Saúde quais eta-
pas da triagem neonatal po-
dem ser ampliadas, com quais
recursos e em que prazo. A
população tem o direito de co-
nhecer tanto as razões da deci-
são quanto as alternativas que o
município pode oferecer.

A divergência entre Prefei-
tura e Câmara faz parte do de-
bate público. O que deve ori-
entar esse debate é uma per-
gunta que interessa direta-
mente às famílias de Piraci-
caba: o que o município pode
fazer para que mais crianças te-
nham acesso ao diagnóstico pre-
coce e, quando necessário, rece-
bam atendimento a tempo?



A13
A Tribuna Piracicabana
sexta-feira, 6 de novembro de 2026



A14
A Tribuna Piracicabana

sexta-feira, 6 de novembro de 2026



A15
A Tribuna Piracicabana
sexta-feira, 6 de novembro de 2026



A16
A Tribuna Piracicabana

sexta-feira, 6 de novembro de 2026


